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Para meu �lho Bruno, que de tanto fazer perguntas sobre tudo ao 

seu redor, ajudou Fo�lofa aparecer. Para você, que sente que não é 

igual a todo mundo e deseja que reconheçam isso. 

Regina

Para os meus três porquinhos incríveis, levados, incomuns, desiguais.

Leninha
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5

Fo�lofa era uma porquinha muito igual a todas as por-

quinhas. Tinha rabinho enrolado e joelho rechonchudo. 

Tinha papinho no queixo e orelhas cor-de-rosa. E tinha o desejo de 

que todos percebessem que ela era diferente. Tinha esse desejo porque 

se sentia assim, diferente. Então �cava triste, amuada.

– Por que ninguém percebe que sou diferente?
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As amigas, Porklinda e Lindaporky, que não entendiam o que Fo-

�lofa sentia, faziam de tudo para consolar a porquinha:

– Fo�, veja só como sua bochecha é igualzinha à nossa! – dizia 

uma delas, espremendo sua bochecha contra a bochecha da Fo�lofa, 

na frente do espelho.

– E os pelinhos no alto da orelha? Um, dois, três pelinhos, iguaizi-

nhos aos nossos! – completava a outra, encaixando-se para que as três 

coubessem no espelho, como numa fotogra�a.

– Ah, Fo�! É tão bom ser igualzinha!
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A irritação de Fo�lofa era tanta que, por um instante, ela �cava 

um pouquinho mais corada que as outras. Aí, surpreendia-se com a 

diferença. Ao se surpreender, voltava ao normal. Nem dava tempo de 

mostrar para as amigas. Triste, apenas repetia o que acreditava:

– A gente pode ser igual por fora, mas por dentro, ninguém é – e en-

cerrava a discussão, inconformada. 

“Por que só eu percebo isso? Por quê?”, pensava em voz alta por 

um segundo antes de �car calada e voltar a brincar com as amiguinhas.

A boca parava de falar, mas os olhos estavam sempre atentos. Per-

cebiam, por exemplo, que, na saída da escola, a mãe de Fo�lofa, dona 

Fo�bela, sempre a reconhecia no meio de uma multidão de porqui-

nhas iguais. Um dia, resolveu perguntar:

– Mã... Como é que você me acha no meio de tanta porquinha igual?

– Ah, minha Fo� querida, coração de mãe – e tascava uma beijoca 

na bochecha da �lha, mudando de assunto.
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